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Resumo 

 

Introdução: para prevenir e adiar as complicações associadas à diabetes, é essencial o controlo 

da glicemia e dos fatores de risco cardiovasculares, bem como a adesão à terapêutica 

farmacológica e não farmacológica. Sabe-se que, para a autogestão da diabetes, é necessária a 

capacitação das pessoas para a adoção de comportamentos modificadores do estilo de vida, 

nomeadamente uma alimentação saudável. Assim, o presente estudo teve como objetivo 

desenvolver e validar dois folhetos informativos sobre alimentação e nutrição para pessoas com 

diabetes. 

Métodos: a partir de sugestões de pessoas com diabetes foram desenvolvidos conteúdos para 

folhetos informativos por especialista em nutrição, e revistos por peritos científicos e de língua. 

Foi feita avaliação e melhoria da inteligibilidade e qualidade global dos folhetos por aplicação 

da fórmula de inteligibilidade de Flesch adaptada para português e da grelha Suitability 

Assessment of Materials. Foi elaborado grafismo por profissional e avaliada a compreensão e 

satisfação quanto aos conteúdos por pessoas com diabetes. 

Resultados: recolhemos sugestões de 18 pessoas com diagnóstico de diabetes em média há 

8,4±6,0 anos e idade média de 73,1±9,4 anos, sendo 55,6% do sexo feminino e tendo 77,9% 

formação até ao 4.º ano de escolaridade e 77,8% literacia em saúde inadequada. Na revisão dos 

conteúdos realizaram-se as alterações propostas por 4 peritos e uma pessoa com diabetes. Os 

folhetos produzidos revelaram um grau de legibilidade ao nível do 9.º ano e uma qualidade 

global de nível superior. Numa amostra de 6 pessoas com diabetes, apenas 16,7% revelou uma 

boa compreensão de um dos folhetos. Quanto à avaliação da satisfação, foi satisfatória para 

ambos os folhetos. 

Discussão: percebeu-se que, apesar de se ter seguido um processo estruturado de validação e 

de as pessoas inquiridas se terem mostrado satisfeitas quanto aos conteúdos dos folhetos, estes 
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não adquiriram um grau de legibilidade adequado à formação média do público-alvo, e a 

compreensão de um dos folhetos revelou-se insatisfatória. Mas uma vez que não existem 

ferramentas para a validação de materiais escritos especificamente adaptadas à língua e cultura 

portuguesas, deve-se incentivar o seu desenvolvimento para uma interpretação mais precisa 

destes resultados.  

Conclusão: este estudo foi pertinente dado que em Portugal não há uma cultura de validação 

de folhetos e, uma vez que representam o principal meio de transmissão de informação na área 

da saúde, é necessária a realização de mais estudos para perceber como os podemos tornar num 

método de intervenção efetivo na educação para a saúde. 

 

Palavras-chave: Folhetos; Prospeto para educação de pacientes; Diabetes Mellitus; Nutrição. 
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Abstract 

 

Background: in order to prevent and delay complications associated with diabetes, glycemic 

and cardiovascular risk factors control, as well as adherence to pharmacological and non-

pharmacological therapy are essential. It is known that for diabetes self-management, 

empowering people to adopt lifestyle-modifying behaviors, namely healthy eating is needed. 

Thus, the present study aimed to develop and validate two informative leaflets about food and 

nutrition for people with diabetes. 

Methods: a nutrition practitioner developed the content for the informative leaflets based on 

suggestions from people with diabetes, which was then reviewed by scientific and language 

experts. The intelligibility and suitability of the leaflets were evaluated and improved by 

applying the Portuguese-adapted version of the Flesch intelligibility formula and the Suitability 

Assessment of Materials tool. The graphic design was elaborated by a professional and 

comprehensibility and satisfaction of the content were assessed by people with diabetes. 

Results: We collected suggestions from 18 people who have had diabetes, on average, for 

8,4±6,0 years. The mean age was 73,1±9,4, with 55,6% of participants being female. 77,9% of 

informants had up to 4 years of schooling and 77,8% had inadequate health literacy. During the 

revision of contents, changes were made as proposed by 4 experts and a person with diabetes. 

The leaflets produced revealed readability level equivalent to 9th grade, and were rated as 

superior material according to the suitability score. In a sample of 6 people with diabetes, only 

16,7% revealed a good understanding of one of the leaflets. Regarding the satisfaction 

assessment, results were satisfactory for both leaflets. 

Discussion: it was found that, despite following a structured validation process and participants 

being generally satisfied with the content of the leaflets, the leaflets did not acquire a readability 

level adequate to the average schooling level of the target audience, and the comprehensibility 
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of one of the leaflets proved to be unsatisfactory. However, as there are no tools for validating 

written materials specifically adapted to the Portuguese language and culture, the development 

of these should be encouraged for a more accurate interpretation of these results. 

Conclusion: This study was relevant given that in Portugal there is no current culture of leaflet 

validation. As leaflets represent the main method for conveying health information, further 

studies are necessary for us to understand how written materials can be an effective intervention 

tool in health education. 

 

Key-words: Pamphlets; Patient Education as Topic; Diabetes Mellitus; Nutritional Sciences. 
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Introdução 

A diabetes mellitus, uma doença crónica com graves comorbilidades e complicações 

associadas e cuja incidência e prevalência têm sofrido um crescimento constante ao longo das 

últimas décadas, constitui um problema de saúde pública que requer intervenção.1 

 Em 2017 estima-se a existência de 424.9 milhões de pessoas com diabetes no mundo, 

sendo a causa da morte de 4 milhões de pessoas neste ano. Em 2045, prevê-se que o número de 

pessoas com a doença corresponda a 628.6 milhões.2 

 Segundo o Relatório Anual do Observatório Nacional da Diabetes, em 2009, a 

prevalência estimada da diabetes na população portuguesa com idades compreendidas entre os 

20 e os 79 anos era de 11,7%. Em 2015, neste grupo etário (7,7 milhões de indivíduos) a 

prevalência ascendeu a 13,3%, correspondendo a mais de 1 milhão de portugueses com a 

doença.3 

Um dos objetivos primordiais na gestão da diabetes e que torna possível adiar ou 

prevenir as suas complicações é o controlo da glicemia e fatores de risco cardiovasculares.4,5 

Assim, a realização de uma alimentação apropriada faz parte do tratamento não farmacológico 

e é determinante no curso da doença,5,6 permitindo não só melhorar a saúde, mas também 

manter um bom controlo metabólico e cardiovascular.5 

De modo a que as pessoas com diabetes possam adquirir conhecimentos práticos e 

assumir comportamentos que lhes permitam desempenhar um papel na autogestão da doença,7 

é necessário capacitá-las em relação à diabetes e ao seu tratamento,5,8 nomeadamente em 

questões relacionadas com a alimentação. 

Os folhetos informativos são muito úteis para fomentar o conhecimento e reforçar a 

informação transmitida pelos profissionais de saúde,9,10 constituindo o meio mais utilizado para 

veicular informação na área da saúde.11 Para além de permitirem aos doentes assimilar 
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informação e rever ideias-chave fora do ambiente tenso da consulta, capacita-os para uma 

participação mais ativa no seu próprio tratamento,11 ao influenciá-los na tomada de decisões e 

ao motivá-los para a aquisição de comportamentos com impacto positivo no curso da sua 

doença.9,10 

Está provado que a disponibilização deste tipo de materiais educativos constitui uma 

ferramenta de intervenção eficaz.12 Para isso, a informação neles contida tem de ser 

compreendida pela população a que se dirigem10 e, portanto, ir de encontro às suas 

necessidades,8 tendo em conta as suas particularidades culturais.13 

Em Portugal há um estudo que revela a melhoria dos conhecimentos gerais sobre os 

medicamentos, nomeadamente através da distribuição de folhetos informativos,14 e um outro 

estudo que relaciona o conhecimento sobre a doença por parte de pessoas com diabetes mellitus 

tipo II com melhores autocuidados e, portanto, com maior probabilidade de controlar a doença 

(tese de mestrado de Luís Miguel Lopes Baptista).  

A literacia em saúde é um fator crítico para a prevenção e tratamento de doenças 

crónicas15 e, para que o conteúdo dos folhetos possa ser compreendido por um grupo 

heterogéneo de pessoas que têm diabetes, a informação neles figurada deve cumprir um nível 

de inteligibilidade adequado a pessoas com diferentes graus de literacia em saúde.12 A 

linguagem utilizada deve ser simples e direta, focando-se em atitudes e comportamentos a tomar 

pelos doentes, devendo estes ser complementados por imagens que facilitem a sua aplicação.13 

Dada a necessidade de desenvolver materiais educativos cujas orientações possam ser 

aplicadas pelas pessoas com diabetes no seu quotidiano, e dado o impacto que a nutrição 

adequada tem na prevenção e tratamento da diabetes e suas complicações, o objetivo deste 

artigo é descrever o processo de construção e validação de dois folhetos informativos sobre 

alimentação e nutrição para pessoas com diabetes. 
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Materiais e Métodos 

O presente estudo seguiu um processo estruturado de seleção de informação, 

desenvolvimento de conteúdos, revisão e avaliação para a conceção de um material educativo 

escrito.  

Num primeiro momento aplicámos, após consentimento informado (Anexo 1), um 

questionário (Anexo 2) a 18 pessoas com diabetes mellitus tipo II, seguidas em consulta de 

diabetes na Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP) Fernão Magalhães, em 

Coimbra, e em consultas de nutrição na UCSP Norton de Matos, também em Coimbra, para 

perceber, através de perguntas abertas, que áreas julgavam mais importantes e gostariam de ver 

incluídas num folheto sobre nutrição para diabéticos. Medimos variáveis sociodemográficas e 

o nível de literacia em saúde dessas pessoas através da ferramenta METER.16 

A partir das sugestões dadas pelos pacientes foi elaborado um folheto informativo por 

especialista em nutrição. Os conteúdos propostos foram então revistos por uma equipa 

multidisciplinar constituída por especialistas em nutrição, medicina geral e familiar, 

enfermagem e uma pessoa com diabetes. Todas as contribuições dadas pelos peritos foram 

incorporadas, o que resultou na produção de dois folhetos em vez de um, contrariamente ao que 

estava inicialmente planeado, de fazer apenas um. A linguagem e o conteúdo foram 

simplificados, de modo a serem ajustados ao público-alvo, e foram corrigidas ou eliminadas as 

frases que suscitavam mais dúvidas ou controvérsia. 

Foi feita revisão de português por perito linguístico e, depois de grafismo elaborado por 

profissional, procedemos à melhoria e simplificação dos folhetos com ajuda da ferramenta 

online gratuita LX-CEFR,17 e melhorámos a qualidade global dos folhetos através de avaliação 

com a grelha Suitability Assessment of Materials (SAM),18 uma ferramenta que avalia os 

materiais informativos quanto à sua adequabilidade, classificando-os como não adequados, 
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adequados ou de qualidade superior, o que corresponde, respetivamente, a uma pontuação 

percentual de 0-39%, 40-69% e 70-100%.  

De seguida, submetemos os conteúdos a nova revisão de português, com posterior 

cálculo da inteligibilidade segundo a fórmula de Flesch adaptada para português,19 antes e 

depois das alterações feitas para melhoria da inteligibilidade e qualidade global dos folhetos. 

Utilizámos os cut-offs da fórmula original, sendo que os valores variam entre 100-75 (muito 

fácil), 75-50 (fácil), 50-25 (difícil) e 25-0 (muito difícil), que correspondem, respetivamente, 

ao 1.º ciclo do Ensino Básico (1.º - 4.º ano), 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico (5.º - 9.º ano), 

Ensino Secundário (10.º - 12.º ano) e Ensino Superior. 

 

Inteligibilidade = 248,835− (1,015 x CMF) − (84,6 x CMS) 

CMF = comprimento médio das frases 

(número de palavras dividido pelo número de frases) 

CMS = comprimento médio de sílabas por palavra 

(número de sílabas dividido pelo número de palavras) 

 

Desta forma, obtivemos uma versão final dos dois folhetos informativos. 

Testámos posteriormente os folhetos finais em pessoas com diabetes seguidas em 

consulta de diabetes na Unidade de Saúde Familiar (USF) Coimbra Centro, para avaliar a 

compreensão e a satisfação da população alvo relativamente aos conteúdos dos folhetos. Deste 

modo foi pedido a cada pessoa, após consentimento informado e após uma consulta, que lesse 

um dos folhetos e que, seguidamente, respondesse a um questionário relativo a esse folheto. 

Para o primeiro folheto, “Alimentação e diabetes”, elaborámos um questionário (Anexo 

3) com três perguntas para avaliar o conhecimento apreendido, seis perguntas para avaliar a 
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satisfação das pessoas e uma pergunta aberta para a colocação de dúvidas sobre a informação 

apresentada. Nas perguntas de avaliação de conhecimento utilizámos algumas palavras-chave 

presentes no folheto para avaliar a compreensão das ideias principais. 

Para o segundo folheto, “12 Regras alimentares para pessoas com diabetes”, 

distribuímos um questionário (Anexo 4) com cinco perguntas para avaliar a satisfação das 

pessoas e uma pergunta aberta para a colocação de dúvidas. 

Para medir o nível de satisfação das pessoas relativamente aos conteúdos dos folhetos, 

cada questionário foi composto por variáveis qualitativas distribuídas por três categorias: a 

compreensão, a utilidade e a aprendizagem. Ao todo elaborámos seis afirmações, para cada uma 

das quais os inquiridos puderam indicar cinco posições: nada satisfeito (1), pouco satisfeito (2), 

satisfeito (3), muito satisfeito (4) ou excelente (5), numa escala tipo Likert. A Tabela 1 mostra 

a distribuição das afirmações (variáveis qualitativas), por cada uma das três categorias em 

análise. Atribuímos um nome a cada variável para facilitar e abreviar a posterior análise e 

exposição dos resultados. No questionário correspondente ao segundo folheto retirámos a 

afirmação correspondente à “Ilustração”, dado o facto de este folheto não ter imagens 

ilustrativas. De seguida procedemos a análise descritiva dos dados obtidos. 

 

Tabela 1 – Catalogação das variáveis qualitativas para medir o nível de satisfação em 

relação aos folhetos. 

Categoria Variável Afirmação 

Compreensão 

Terminologia Os termos utilizados são claros e compreensíveis. 

Ilustração As imagens apresentadas ajudam à compreensão do conteúdo. 

Utilidade 
Apoio 

dificuldades 

Classifique o folheto informativo como suporte de apoio para as 

dificuldades que tem na sua alimentação. 



EDUCAÇÃO PARA A NUTRIÇÃO NA DIABETES: VALIDAÇÃO DE DOIS FOLHETOS INFORMATIVOS 

 

13 
 

Autonomia de 

decisões 

O folheto informativo proporciona informações úteis quanto à 

alimentação no seu dia a dia. 

Divulgação 
Considera importante a divulgação deste folheto informativo para 

outras pessoas com diabetes. 

Aprendizagem Aprendizagem 
Classifique o folheto informativo como apoio na aprendizagem 

relativa à alimentação na diabetes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



EDUCAÇÃO PARA A NUTRIÇÃO NA DIABETES: VALIDAÇÃO DE DOIS FOLHETOS INFORMATIVOS 

 

14 
 

Resultados 

Recolha de sugestões para folhetos 

A Tabela 2 apresenta uma caraterização da amostra inicial, constituída pelas pessoas 

diagnosticadas com diabetes mellitus tipo II que consentiram responder ao questionário para 

recolha das sugestões a considerar nos folhetos. Foram maioritariamente do sexo feminino 

(55,6%), com nível de escolaridade do 4.º ano do Ensino Básico (55,6%), com literacia em 

saúde maioritariamente baixa/inadequada (77,8%). 

 

Tabela 2 – Caraterização sociodemográfica de parâmetros clínicos e antropométricos 

da amostra inicial. 

Número total de indivíduos que constituem a amostra (n); desvio padrão (DP); índice de massa 

corporal (IMC); hemoglobina glicada (HbA1c). 

 

Construção do folheto informativo 

Um resumo das alterações decorridas ao longo do processo de elaboração, revisão e 

melhoria dos folhetos foi descrito na Figura 1. 

Variável Valores 
Amostra em 

estudo (n=18) 

Idade (anos) Média ± DP 

Mínimo 

Máximo 

73,1 ± 9,4 

46 

84 

Sexo (%) Masculino 

Feminino 

44,4 

55,6 

Nível de escolaridade (%) Não sei ler nem escrever 

Só sei ler e escrever 

4.º ano (4ª classe) 

6.º ano (ciclo preparatório) 

9.º ano (curso geral dos liceus) 

5,6 

16,7 

55,6 

16,7 

5,6 

IMC atual Média ± DP 28,9 ± 3,7 

HbA1c atual Média ± DP 7,3 ± 1,6 

Tempo de diagnóstico de 

diabetes (anos) 

Média ± DP 8,4 ± 6,0 

Literacia em saúde - METER 

(%) 

Adequada 

Inadequada 

22,2 

77,8 
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5.ª FASE - REVISÃO POR PERITO DE PORTUGUÊS 

 

4.ª FASE - MELHORIA DA INTELIGIBILIDADE E DA QUALIDADE GLOBAL DOS FOLHETOS 

 

 

 

 

2.ª FASE - REVISÃO POR PERITO DE PORTUGUÊS 

 

1.ª FASE - REVISÃO POR PERITOS 

 

Figura 1 – Resumo das alterações efetuadas ao longo de todas as fases do processo de 

construção dos folhetos. 

Folheto “Alimentação e diabetes” 

▪ 4 correções de pontuação 

 

“12 Regras alimentares para pessoas com diabetes” 

▪ 3 correções de pontuação 

▪ 3 alterações de sintaxe ou gramática 

Folheto “Alimentação e diabetes” 

▪ 1 alteração de sintaxe ou gramática 

▪ 4 frases simplificadas 

 

“12 Regras alimentares para pessoas com diabetes” 

▪ 11 alterações de sintaxe ou gramática 

▪ 4 frases simplificadas 

▪ 1 frase clarificada 

3.ª FASE - ELABORAÇÃO DE GRAFISMO POR PROFISSIONAL 

Folheto “Alimentação e diabetes” 

▪ 5 correções de pontuação 

▪ 3 alterações de sintaxe ou gramática 

▪ 2 formatações de texto 

“12 Regras alimentares para pessoas com diabetes” 

▪ 8 correções de pontuação 

▪ 3 alterações de sintaxe ou gramática 

 

Folheto “Alimentação e diabetes” 

▪ 5 frases eliminadas 

▪ 5 frases detalhadas 

▪ 4 frases clarificadas 

▪ 1 frase simplificada 

▪ 1 frase acrescentada 

▪ 4 alterações de estrutura, sintaxe ou pontuação 

“12 Regras alimentares para pessoas com diabetes” 

▪ 2 frases eliminadas 

▪ 2 frases detalhadas 

▪ 1 frase clarificada 

▪ 2 frases simplificadas 

▪ 3 frases acrescentadas 

▪ 10 alterações de estrutura, sintaxe ou pontuação 
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Depois de recolhermos as sugestões dadas pelas pessoas com diabetes, foi elaborado um 

folheto por especialista em nutrição.  

Seguidamente, o folheto proposto foi revisto e avaliado por uma equipa de peritos 

constituída por um nutricionista, dois médicos de família, um enfermeiro e uma pessoa com 

diabetes. As contribuições dadas resultaram na modificação e eliminação de algumas frases de 

difícil compreensão ou que suscitassem dúvidas ou ideias contraditórias, sendo por fim 

produzidos dois folhetos, um intitulado “Alimentação e diabetes” e outro “12 Regras 

alimentares para pessoas com diabetes”.  

No folheto “Alimentação e diabetes” (Anexo 5) é feita, de forma simplificada, a 

distinção entre os alimentos com maior e menor influência sobre a glicemia, explicando como 

é possível um melhor controlo da mesma. Neste folheto é apresentado também um exemplo do 

modo de distribuir os alimentos ricos em hidratos de carbono ao longo do dia, com várias 

sugestões para cada refeição e com a discriminação das quantidades adequadas dos diferentes 

tipos de alimentos. 

O folheto “12 Regras alimentares para pessoas com diabetes” (Anexo 6) complementa 

a informação dada no primeiro folheto, uma vez que clarifica e explica ou desmistifica algumas 

perceções que as pessoas frequentemente têm quanto à definição de uma alimentação saudável 

na diabetes, para além de incentivar a adoção de comportamentos adequados para um bom 

controlo da doença. 

Após a 2.ª e 3.ª fases, em que foi feita correção por perito de português e elaborado 

grafismo por profissional, avaliámos e melhorámos quer a inteligibilidade, quer a qualidade 

global dos folhetos, com ajuda da  ferramenta online LX-CEFR17 e  a grelha SAM18, 

respetivamente. 
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Depois de uma última correção por perito linguístico, avaliámos novamente os folhetos 

recorrendo para isso à grelha SAM,18 podendo ver-se na Tabela 3 os resultados da avaliação da 

qualidade global dos folhetos com esta grelha após a 3.ª e a 5.ª fases do processo. 

 

Tabela 3 – Resultado da avaliação de parâmetros de adequabilidade dos dois folhetos, 

após a 3.ª e 5.ª fases do processo de construção e validação e com respetivas classificações, 

obtidas através da ferramenta SAM18. 

PARÂMETROS 

Folheto “Alimentação 

e diabetes” 

Folheto “12 regras 

alimentares para 

pessoas com diabetes” 

3ª fase 5ª fase 3ª fase 5ª fase 

1. CONTEÚDO 

(a) O propósito é evidente 

 

2 2 

 

2 

 

2 

(b) O conteúdo aborda comportamentos 1 1 2 2 

(c) O conteúdo está focado no propósito 2 2 2 2 

(d) Sumarização ou revisão dos 

conteúdos 

 

2 

 

2 

 

2 

 

2 

2. EXIGÊNCIA DE LITERACIA 

(a) Nível de literacia exigido 

 

1 

 

1 

 

0 

 

1 

(b) Estilo de escrita, uso de voz ativa 1 2 2 2 

(c) Vocabulário usa palavras comuns 1 2 1 1 

(d) Contexto antes de novas informações 2 2 2 2 

(e) Tópicos facilitadores da 

aprendizagem 

 

2 

 

2 

 

2 

 

2 

3. ILUSTRAÇÕES 

(a) A ilustração da capa reflete o 

propósito 

 

 

2 

 

 

2 

 

 

2 

 

 

2 

(b) Tipos de ilustrações 2 2 2 2 

(c) Relevância das ilustrações 2 2 1 1 

(d) As listas, tabelas, etc. são explicadas 2 2 N/A N/A 

(e) Ilustrações legendadas 2 2 N/A N/A 

4. LAYOUT E TIPOGRAFIA 

(a) Caraterísticas do layout 

 

2 

 

2 

 

2 

 

2 

(b) Tipografia 2 2 2 2 

(c) São utilizados subtítulos 2 2 2 2 

5. ESTIMULAÇÃO / MOTIVAÇÃO 

PARA A APRENDIZAGEM 

(a) Interação utilizada 

 

 

1 

 

 

1 

 

 

0 

 

 

1 

(b) As orientações são específicas e dão 

exemplos 
1 1 2 2 

(c) Motivação e autoeficácia 2 2 2 2 
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Não adequado (0); adequado (1); ótimo (2); não aplicável (N/A). 

 

Avaliámos também o nível de inteligibilidade dos folhetos após a 3.ª e 5.ª fases do 

processo de construção e validação, ou seja, antes e após as alterações que fizemos com vista à 

sua melhoria e simplificação, obtendo os resultados apresentados na Tabela 4, para cada um 

dos folhetos. Verificámos que o Índice de Flesch (inteligibilidade) aumentou em ambos os 

folhetos, à custa da diminuição tanto do número de sílabas / palavra como do número palavras 

/ frase. O número de sílabas e de palavras totais também diminuiu em ambos os folhetos, desde 

a fase inicial até à final. 

 

Tabela 4 - Resultados da avaliação de parâmetros de inteligibilidade dos dois folhetos e 

resultados da fórmula de Flesch adaptada para português19, após a 3.ª e 5.ª fases do processo de 

construção e validação dos folhetos, obtidos através da ferramenta online LX-CEFR17. 

PARÂMETROS 
Folheto “Alimentação e diabetes” 

Folheto “12 Regras alimentares 

para pessoas com diabetes” 

3ª fase 5ª fase 3ª fase 5ª fase 

Número sílabas totais 1033 902 862 779 

Número palavras totais 547 493 399 382 

Número frases totais 20 21 12 16 

Número letras/palavra 4,36 4,24 5,03 4,74 

Número sílabas/palavra 

(CMS) 
1,89 1,83 2,16 2,04 

Número palavras/frase 

(CMF) 
27,35 23,48 33,25 23,88 

Inteligibilidade (Flesch 

adaptado) 
61,18 70,18 32,35 52,01 

Inteligibilidade (ano de 

escolaridade correspondente) 
9.º ano 9.º ano 12.º ano 9.º ano 

6. ADEQUAÇÃO CULTURAL 

(a) Lógica, linguagem e experiência 

 

2 

 

2 

 

2 

 

2 

(b) Imagem cultural e exemplos 2 2 2 2 

TOTAL 
38/44  

(86%) 

40/44 

(91%) 

34/40 

(85%) 

36/40 

(90%) 

INTERPRETAÇÃO 
Qualidade 

Superior 

Qualidade 

Superior 

Qualidade 

Superior 

Qualidade 

Superior 
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Avaliação dos folhetos por pessoas com diabetes 

 Posteriormente, fomos testar a versão final dos dois folhetos, aplicando um questionário 

para avaliar a compreensão e o nível de satisfação das pessoas.  

A Tabela 5 apresenta uma caraterização da amostra em estudo nesta fase, constituída 

pelas pessoas diagnosticadas com diabetes mellitus tipo II que aceitaram responder ao 

questionário para avaliação dos conhecimentos adquiridos e do nível de satisfação após leitura 

dos folhetos informativos.  

 

Tabela 5 – Caraterização sociodemográfica de parâmetros clínicos e antropométricos 

da amostra em estudo para análise da compreensão e satisfação em relação aos folhetos. 

Número total de indivíduos que constituem a amostra (n); desvio padrão (DP); índice de massa 

corporal (IMC); hemoglobina glicada (HbA1c). 

*Folheto 1 – “Alimentação e diabetes” 

**Folheto 2 – “12 Regras alimentares para pessoas com diabetes” 

 

Para o folheto “Alimentação e diabetes”, elaborámos um questionário com três questões 

cujo objetivo foi avaliar os conhecimentos adquiridos pelas pessoas após a sua leitura. Ao 

Variável Valores 

Folheto 1* Folheto 2** 

Amostra em estudo 

(n=6) 

Amostra em estudo  

(n=7) 

Idade (anos) Média ± DP 

Mínimo 

Máximo 

69,5 ± 6,6 

62 

78 

70,7 ± 6,8 

62 

78 

Sexo (%) Masculino 

Feminino 

33,3 

66,7 

28,6 

71,4 

Nível de escolaridade 

(%) 

Só sei ler e escrever 

4.º ano (4.ª classe) 

9.º ano (curso geral 

dos liceus) 

33,3 

50 

16,7 

42,9 

42,9 

14,3 

 

IMC atual Média ± DP 24,4 ± 4,9 28,8 ± 4,7 

HbA1c atual Média ± DP 7,7 ± 1,4 7,6 ± 1,3 

Tempo de diagnóstico 

de diabetes (anos) 
Média ± DP 18,3 ± 7,9 16,4 ± 8,8 
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analisar as respostas dadas às três perguntas verificámos que, para cada pergunta, apenas 33,3% 

das pessoas (n=2) responderam corretamente, e que apenas uma pessoa (16,7%) respondeu 

corretamente às três questões. 

Relativamente à satisfação dos diabéticos após a leitura dos folhetos, as respostas 

obtidas para cada variável do questionário de satisfação foram analisadas separadamente. Os 

resultados podem ser visualizados na Tabela 6, onde a análise de cada afirmação foi traduzida 

em pontos da escala tipo Likert utilizada: 1 para nada satisfeito, 2 para pouco satisfeito, 3 para 

satisfeito, 4 para muito satisfeito e 5 para excelente. 

 

Tabela 6 - Análise das respostas dos diabéticos sobre as afirmações relativas aos 

folhetos informativos. 

Afirmações 

Folheto 1* (n=6) Folheto 2** (n=7) 

Média 
Escala - Nível de satisfação (%) 

Média 
Escala - Nível de satisfação (%) 

1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 

1. Os termos 

utilizados são claros 

e compreensíveis. 
3,83 - - 16,7 83,3 - 4 - - 14,3 71,4 14,3 

2. As imagens 

apresentadas ajudam 

à compreensão do 

conteúdo. 

3,67 - - 33,3 66,7 - N/A N/A N/A N/A N/A N/A 

3. Classifique o 

folheto informativo 

como suporte de 

apoio para as 

dificuldades que tem 

na sua alimentação. 

3,67 - - 33,3 66,7 - 3,57 - - 42,9 57,1 - 

4. O folheto 

informativo 

proporciona 

informações úteis 

quanto à alimentação 

no seu dia a dia. 

3,67 - - 33,3 66,7 - 3,57 - - 57,1 14,3 14,3 

5. Considera 

importante a 

divulgação deste 

folheto informativo 

para outras pessoas 

com diabetes. 

4,5 - - 16,7 16,7 66,7 4,29 - - 14,3 42,9 28,9 
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6. Classifique o 

folheto informativo 

como apoio na 

aprendizagem 

relativa à 

alimentação na 

diabetes. 

3,83 - - 33,3 50 16,7 3,71 - - 28,9 71,4 - 

Número total de indivíduos que constituem a amostra (n); nada satisfeito (1); pouco satisfeito (2); 

satisfeito (3); muito satisfeito (4); excelente (5); N/A – não aplicável. 

*Folheto 1 – “Alimentação e diabetes” 

**Folheto 2 – “12 Regras alimentares para pessoas com diabetes” 

 

Os resultados mostraram que em nenhuma das afirmações as pessoas se mostraram 

pouco ou nada satisfeitas, para qualquer um dos folhetos. 

Quanto às perguntas abertas para a colocação de dúvidas, presentes no final de cada 

questionário, todas as pessoas responderam que não tinham dúvidas sobre os conteúdos. 
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Discussão 

No quadro do presente estudo desenvolvemos dois folhetos sobre alimentação e nutrição 

para pessoas com diabetes. Alguns estudos publicados em Portugal demonstraram que muitos 

dos folhetos da área da saúde apresentam conteúdos que não correspondem à expetativa dos 

utentes.21 A fim de reunir nos folhetos informação apropriada para a população alvo, revelou-

se importante envolver os principais beneficiários no processo de elaboração e avaliação dos 

materiais.22 Partindo deste pressuposto, começámos por recolher sugestões de pessoas seguidas 

em consultas de diabetes para saber que informação achariam necessário incluir num folheto 

sobre este tema.  

Na amostra inicial a população é sobretudo idosa, com uma média de idades de 73,1 

anos, o que vai de encontro aos dados apresentados pelo Relatório do Observatório Nacional 

da Diabetes de 2015, que indicam uma maior prevalência da diabetes na faixa etária dos 60 aos 

79 anos.3 Verificámos também uma predominância do sexo feminino (55,6%), pois apesar da 

prevalência da diabetes ser superior nos homens,3 as mulheres são mais frequentadoras dos 

cuidados de saúde primários.  

A maioria dos participantes possui um baixo nível de escolaridade (77,9% até ao 4.º ano 

de escolaridade, antiga 4.ª classe), tendo 77,8% tem uma literacia em saúde inadequada, medida 

através de instrumento validado.16 Apesar de ser pouco conclusiva a relação existente entre a 

literacia em saúde e a autogestão e o controlo metabólico na diabetes,23 existem estudos13 que 

associam uma efetiva redução da hemoglobina glicada à prática de intervenções com uma baixa 

exigência de literacia em saúde. Além disso, a baixa literacia em saúde parece estar associada 

a piores resultados na evolução da saúde das pessoas24 e também a um maior risco de 

desenvolver complicações da diabetes.13 Parece ainda haver benefício, tanto na melhoria da 

literacia em saúde, como na adesão a medidas comportamentais, em intervenções educativas 
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por meio de materiais escritos, nomeadamente sobre tópicos como nutrição, exercício físico e 

cessação tabágica.23  

Por outro lado, a média da duração da doença das pessoas que inquirimos inicialmente 

é de 8,4 anos, pelo que apesar de a maioria apresentar um baixo nível de escolaridade e uma 

literacia em saúde inadequada, estas pessoas possivelmente já estarão familiarizadas com 

termos médicos relacionados com a diabetes, o que pode facilitar a sua compreensão de 

materiais educativos sobre a doença. 

Depois de reunirmos as sugestões dadas pelas pessoas inquiridas, pedimos a especialista 

em nutrição para elaborar conteúdos para um material educativo escrito. O rascunho inicial 

passou depois por várias fases de validação, tendo sido revisto por uma equipa de peritos de 

diversas áreas (nutrição, medicina geral e familiar, enfermagem), por um diabético e ainda por 

peritos linguísticos, obtendo-se, por fim, versões finais dos dois folhetos informativos. Estes 

foram depois avaliados por um grupo de pessoas seguidas em consultas de diabetes, com idade 

média de 70,7 anos, maioritariamente do sexo feminino (71,4%) e com nível de escolaridade 

até ao 4.º ano do Ensino Básico (85,8%), que após a leitura dos folhetos responderam a um 

questionário para avaliar a compreensão, a satisfação e a existência de dúvidas relativamente 

aos conteúdos. Todo este processo constitui um ponto forte no nosso estudo, uma vez que só 

percorrendo várias etapas de validação é possível um desenvolvimento estruturado e que 

permita ter em conta diversos aspetos para a produção de informação educativa escrita 

compreensível.25 

Durante o processo de validação por peritos, ambos os folhetos sofreram muitas 

alterações, de que é exemplo a diminuição do número total de palavras e de sílabas e do grau 

de dificuldade de leitura (aumento do nível de Flesch de inteligibilidade) em cada folheto. 

Ainda assim, o nível de inteligibilidade desejável não foi atingido, como podemos ver pela 
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disparidade entre o nível de escolaridade predominante entre as pessoas inquiridas (4.º ano) e o 

nível de escolaridade correspondente à versão final dos folhetos (9.º ano), segundo o cálculo da 

fórmula de Flesch adaptada para português.19 

Apesar de ser importante fazer uma medição objetiva da inteligibilidade em todos os 

folhetos através de uma fórmula padrão,11 este tipo de ferramentas, amplamente utilizadas 

sobretudo em materiais respeitantes à educação para a doença, são geralmente superficiais, uma 

vez que se limitam à utilização de critérios como o comprimento de frases e a contagem do 

número de sílabas por palavra.11,19,26 Ou seja, medem caraterísticas superficiais do texto para 

avaliar o seu grau de dificuldade, falhando em avaliar a coesão do mesmo, bem como em 

analisar mais profundamente as razões e fatores que tornam um texto difícil de ser lido.19  

Outra limitação da fórmula que utilizámos é o facto de ser uma adaptação para o 

português do Brasil, fator que devemos ter em consideração ao interpretar os seus resultados.19 

No entanto, devido à inexistência de outras fórmulas para avaliar textos em português 

europeu,27 a adaptação da fórmula de Flesch continua a ser o melhor método para o fazer. Uma 

alternativa seria a tradução do texto dos folhetos para inglês e análise posterior por ferramenta 

validada neste idioma,21 mas seria sobretudo importante desenvolver uma fórmula 

especificamente concebida para avaliar adequadamente a inteligibilidade dos textos escritos em 

português. 

A inteligibilidade de um texto não é, porém, o único fator com impacto na compreensão 

de um texto.28 A ferramenta SAM,18 originalmente desenvolvida para avaliar a adequabilidade 

e apresentação de materiais para a educação de pacientes, e que utilizámos no processo de 

validação dos folhetos, tem em conta outros aspetos que influenciam a compreensão, como o 

conteúdo, as ilustrações, o grafismo, a motivação para a aprendizagem e fatores culturais, para 

além de considerar a inteligibilidade do texto, o que permite tornar os materiais educativos 
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adequados ao público a que se destinam. Em contrapartida, esta e outras ferramentas de 

avaliação da adequabilidade de materiais são criticadas pela sua subjetividade,29 sendo muitas 

vezes verificadas avaliações díspares entre leitores diferentes.28,30 

Na conceção de materiais educativos na área da saúde a inclusão de pacientes no 

processo de validação dos mesmos é essencial, dado que representam a população que se espera 

efetivamente benificiar desses materiais. Apesar disso, esta etapa é frequentemente omitida, 

dado o tempo necessário para a concretizar.12,25 Na avaliação que fizemos da compreensão do 

primeiro folheto, os resultados ficaram aquém do desejável, uma vez que a maioria das pessoas 

inquiridas mostrou não saber responder corretamente às questões sobre os conteúdos do folheto. 

Estes resultados podem dever-se ao facto de a amostra estudada nesta fase ser muito pequena, 

e de a maioria das pessoas ter um baixo nível de formação (83,3% com até 4 anos de 

escolaridade). 

Por outro lado, na análise da satisfação das pessoas em relação aos folhetos, as respostas 

foram satisfatórias para ambos, e os resultados obtidos mostram que para nenhuma das 

afirmações as pessoas se mostraram pouco ou nada satisfeitas, relativamente a qualquer um dos 

folhetos. Mas, mais uma vez, o facto de o número de pessoas inquiridas ter sido muito pequeno 

representa uma limitação na interpretação destes resultados, pelo que seria importante, em 

estudos semelhantes, garantir uma amostra maior e com formação académica mais variada.  

No que diz respeito à ausência de dúvidas sobre os folhetos, admite-se um viés nas 

respostas destas pessoas, que poderiam não se sentir à vontade para revelar a não compreensão 

dos conceitos apresentados perante o médico por quem estavam a ser questionadas. Uma 

alternativa seria a resposta aos questionários ser feita de forma anónima, mas este método 

aumenta a complexidade da avaliação por pessoas potencialmente com baixa literacia e que 

muitas vezes necessitam de ajuda para a leitura deste tipo de textos educativos que, apesar de 
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terem em conta a inteligibilidade no seu processo de validação, devem manter-se 

cientificamente corretos, tornando em muitos aspetos difícil a sua simplificação. 
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Conclusão 

Tendo sido o objetivo deste estudo o de elaborar dois folhetos informativos sobre 

nutrição para diabéticos, procurámos estabelecer uma metodologia que nos permitisse construir 

e validar materiais educativos efetivos, isto é, que apresentem conteúdos adequados às pessoas 

com diabetes e passíveis de serem compreendidos pelas mesmas, na expetativa de as capacitar 

e motivar para a adoção de comportamentos com influência no controlo da doença, bem como 

na prevenção das suas complicações. 

Assim, recolhemos sugestões de pessoas com diabetes para saber que informação 

gostariam de ver num folheto sobre alimentação na diabetes. Com base nestas sugestões, foram 

desenvolvidos conteúdos por nutricionista, ao que se seguiu a sua revisão por peritos científicos 

e de língua. Foi feita uma avaliação da inteligibilidade dos folhetos que revelou um grau de 

legibilidade dos mesmos ao nível do 9.º ano de escolaridade. A qualidade global dos folhetos 

foi também avaliada por aplicação de ferramenta validada, tendo sido demonstrado que ambos 

os folhetos correspondem a material educativo de qualidade superior.  

Por fim, pedimos a alguns diabéticos para avaliarem a compreensão, satisfação e 

existência de dúvidas relativamente aos conteúdos apresentados. As respostas referentes ao 

folheto “Alimentação e diabetes” revelaram a compreensão do mesmo por uma minoria das 

pessoas inquiridas, verificando-se que apenas uma pessoa (16,7% da população inquirida) 

respondeu corretamente a todas as questões para avaliar a compreensão. Para ambos os folhetos 

os resultados demonstraram um bom nível de satisfação, não havendo pessoas pouco ou nada 

satisfeitas relativamente a qualquer um dos parâmetros a avaliar, para além de que ninguém 

revelou dúvidas quanto ao conteúdo dos folhetos. 

Em Portugal não existe uma cultura de validação e simplificação de folhetos. Sendo os 

folhetos considerados por alguns autores como a fonte de informação mais eficiente, confiável 
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e de mais fácil acesso para os pacientes,21 sobressai a necessidade de incentivar e valorizar 

estudos sobre este tipo de procedimentos. Será importante, no futuro, desenvolver ferramentas 

adaptadas ao idioma e cultura portugueses de avaliação da inteligibilidade, qualidade de 

conteúdos e apresentação global, e sobretudo procurar formar de adequar os folhetos à literacia 

do público português com doenças crónicas, que tem demonstrado ter uma baixa literacia, para 

que seja possível a produção de materiais informativos escritos que constituam uma intervenção 

verdadeiramente efetiva na educação para a saúde.  
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Anexos 

Anexo 1 – Consentimento informado do participante. 

 

CONSENTIMENTO INFORMADO 

Sou aluna do 5º Ano de Medicina na Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra e estou, juntamente com 

profissionais da UCSP Fernão Magalhães e ACES Baixo Mondego, a promover um estudo que tem como objetivo 

a construção e validação de um folheto sobre nutrição na diabetes, para a realização da minha Tese de Mestrado. 

Gostaria de saber se aceita colaborar neste projeto respondendo a algumas questões.  

A sua participação é muito importante para perceber que informações e dúvidas é necessário esclarecer num 

folheto sobre alimentação para pessoas com diabetes.  

As suas informações são estritamente confidenciais e serão utilizadas apenas neste estudo.  

Esta participação será voluntária, pelo que poderá interrompê- la a qualquer momento. Se não aceitar participar ou 

se optar por desistir do estudo não será prejudicado.  

Desde já agradeço a atenção dispensada.  

Com os melhores cumprimentos, 

 

_____________________________ 

 (Ana Carolina Rodrigues Baptista) 

 

Contato: ana.cr.baptista@hotmail.com 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------ 

Declaro ter compreendido o documento, bem como as informações que me foram dadas.  

Desta forma, aceito participar neste estudo e permito a utilização dos dados que forneço de forma voluntária, 

confiando nas garantias de confidencialidade e anonimato que me são dadas pelo/a investigador/a. 

Data ........../........../........... Assinatura do participante ______________________________________________ 

ESTE DOCUMENTO, COMPOSTO DE 1 PÁGINA, É FEITO EM DUPLICADO: UMA VIA PARA O/A 

INVESTIGADOR/A, OUTRA PARA A PESSOA QUE CONSENTE 
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Anexo 2 – Questionário aplicado para recolha de sugestões a incorporar em folheto sobre 

nutrição na diabetes. 

 

 

Questionário no âmbito do Projeto de Investigação  

“Educação Nutricional na Diabetes – Validação de Folheto Informativo” 

 

A preencher pelo médico: 

1. IMC atual  ______ 

 

2. HbA1c atual______ 

 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------ 

A preencher pelo utente: 

1. Qual é o seu sexo? 

1Masculino   2Feminino 

 

2. Qual é a sua idade? _______ anos. 

 

3. Que grau de ensino é que completou? 

1     Não sei ler nem escrever  

 2     Só sei ler e escrever 

 3     1º ciclo do Ensino Básico (1º - 4º ano) / Antiga 4ª classe 

 4     2º ciclo do Ensino Básico (5º - 6º ano) / Antiga 6ª classe / Ciclo Preparatório 

 5     3º ciclo do Ensino Básico (7º - 9º ano) / Curso Geral dos Liceus 

 6     Ensino Secundário (10º - 12º ano) / Curso Complementar dos Liceus 

 7     Ensino Médio 

 8     Ensino Superior (Politécnico ou Universitário) 

 

 

4. Há quanto tempo tem diabetes? _______ 
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5. O que gostaria de ler num folheto sobre alimentação para diabéticos? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

6. Que dúvidas gostaria de esclarecer num folheto sobre alimentação para diabéticos? 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 
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Anexo 3 – Questionário aplicado para avaliação da compreensão e satisfação relativamente aos 

conteúdos do folheto “Alimentação e diabetes”. 

 

 

Questionário no âmbito do Projeto de Investigação  

“Educação Nutricional na Diabetes – Validação de Folheto Informativo” 

 

A preencher pelo médico: 

3. IMC atual  ______ 

 

4. HbA1c atual______ 

 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------ 

A preencher pelo utente: 

7. Qual é o seu sexo? 

1Masculino   2Feminino 

 

8. Qual é a sua idade? _______ anos. 

 

9. Que grau de ensino é que completou? 

1     Não sei ler nem escrever  

 2     Só sei ler e escrever 

 3     1º ciclo do Ensino Básico (1º - 4º ano) / Antiga 4ª classe 

 4     2º ciclo do Ensino Básico (5º - 6º ano) / Antiga 6ª classe / Ciclo Preparatório 

 5     3º ciclo do Ensino Básico (7º - 9º ano) / Curso Geral dos Liceus 

 6     Ensino Secundário (10º - 12º ano) / Curso Complementar dos Liceus 

 7     Ensino Médio 

 8     Ensino Superior (Politécnico ou Universitário) 

 

 

10. Há quanto tempo tem diabetes? _______________. 
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11. Dos três grupos principais de alimentos apresentados no folheto, qual sobe mais os níveis de açúcar no 

sangue? 

 

1   Proteínas 

 

2   Gorduras 

 

3   Hidratos de Carbono 

 

 

12. Dê 3 exemplos de alimentos do grupo que escolheu. 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

 

 

13. Que tipo de alimentos devem ser consumidos com maior moderação? Coloque um ‘X’ à frente da opção 

que considera correta. 

 

1   Proteínas 

 

2   Gorduras 

 

3   Hidratos de Carbono 

 

 

 

14. Para cada uma das seguintes afirmações relativas ao conteúdo do folheto, assinale com um ‘X’ o 

quadrado correspondente ao seu nível de satisfação. 

 

a.  Os termos utilizados são claros e compreensíveis. 

 
1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 

 

 

b. As imagens apresentadas ajudam à compreensão do conteúdo. 

 
1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 

 
 

c.  Classifique o folheto informativo como suporte de apoio para as dificuldades que tem na sua 

alimentação. 

 
1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 

 

 

d.  O folheto informativo proporciona informações úteis para a toma de decisões quanto à alimentação no 

seu dia a dia. 

 
1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 



EDUCAÇÃO PARA A NUTRIÇÃO NA DIABETES: VALIDAÇÃO DE DOIS FOLHETOS INFORMATIVOS 

 

39 
 

e.  Considera importante a divulgação deste folheto informativo para outros doentes diabéticos. 

 
1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 

 
 

f.  Classifique o folheto informativo como apoio na aprendizagem relativa à alimentação na diabetes. 

 

1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 

 

 

15. Que dúvidas teve ao ler este folheto? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 
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Anexo 4 - Questionário aplicado para avaliação da compreensão e satisfação relativamente aos 

conteúdos do folheto “12 Regras alimentares para pessoas com diabetes”. 

 

 

Questionário no âmbito do Projeto de Investigação  

“Educação Nutricional na Diabetes – Validação de Folheto Informativo” 

 

A preencher pelo médico: 

5. IMC atual  ______ 

 

6. HbA1c atual______ 

 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------ 

A preencher pelo utente: 

16. Qual é o seu sexo? 

1Masculino   2Feminino 

 

17. Qual é a sua idade? _______ anos. 

 

18. Que grau de ensino é que completou? 

1     Não sei ler nem escrever  

 2     Só sei ler e escrever 

 3     1º ciclo do Ensino Básico (1º - 4º ano) / Antiga 4ª classe 

 4     2º ciclo do Ensino Básico (5º - 6º ano) / Antiga 6ª classe / Ciclo Preparatório 

 5     3º ciclo do Ensino Básico (7º - 9º ano) / Curso Geral dos Liceus 

 6     Ensino Secundário (10º - 12º ano) / Curso Complementar dos Liceus 

 7     Ensino Médio 

 8     Ensino Superior (Politécnico ou Universitário) 

 

 

19. Há quanto tempo tem diabetes? _______________. 
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20. Para cada uma das seguintes afirmações relativas ao conteúdo do folheto, assinale com um ‘X’ o 

quadrado correspondente ao seu nível de satisfação. 

 

a.  Os termos utilizados são claros e compreensíveis. 

 
1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 

 

 
b.  Classifique o folheto informativo como suporte de apoio para as dificuldades que tem na sua 

alimentação. 

 
1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 

 

 

c.  O folheto informativo proporciona informações úteis para a toma de decisões quanto à alimentação no 

seu dia a dia. 

 
1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 

 
 

d.  Considera importante a divulgação deste folheto informativo para outros doentes diabéticos. 

 
1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 

 
 

e.  Classifique o folheto informativo como apoio na aprendizagem relativa à alimentação na diabetes. 

 

1 2 3 4 5 

Nada  

satisfeito 
Pouco satisfeito Satisfeito Muito satisfeito Excelente 

 

 

21. Que dúvidas teve ao ler este folheto? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 
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Anexo 5 – Folheto validado “Alimentação e diabetes”. 
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Anexo 6 – Folheto validado “12 Regras alimentares para pessoas com diabetes”. 
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Anexo 7 – Aprovação dos questionários pela Comissão de Ética para a Saúde da Administração 

Regional de Saúde (ARS) do Centro. 
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